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O renomado autor Carl Trueman nos presenteou com o que possivelmente 
é a sua obra prima, o mais significativo e influente tratado de sua pena para o 
universo teológico. Esse professor do Grove City College já é conhecido há 
cerca de três décadas por escritos de teologia histórica, discussões teológicas 
e culturais, além de temas político-sociais. Porém, nenhuma obra anterior 
conseguiu englobar seus conhecimentos filosóficos, históricos e sociais de 
maneira tão abrangente quanto esta. Trueman oferece um cenário perspicaz 
da sociedade contemporânea, simplificando os insights de pensadores densos 
e complexos do século 20 (Charles Taylor e Philip Rieff), traçando uma pro-
gressão de pensamentos formadores da contemporaneidade (desde Rousseau, 
Nietzsche e Marx até Freud e o marxismo cultural da Nova Esquerda), e co-
nectando com as realidades erotizadas e terapêuticas de nossos dias até o seu 
ápice na normalização do transgenerismo. Tudo é feito com exímio cuidado 
acadêmico e clareza de argumentação. 

Este livro versa sobre as raízes históricas que moldaram o pensamento 
contemporâneo acerca da identidade humana conforme percebida por cada 
um (o “self ”). Tais raízes visam explicar como frases do tipo “Eu sou uma 
mulher presa no corpo de um homem” e o movimento LGBTQIA+, outrora 
motivo de estranheza e até desdém, sejam vistos hoje como normais, e qual-
quer questionamento de suas ideias seja tratado como fobia irracional (p. 19, 
22). A revolução sexual desde a década de 1960 tem uma raiz histórica mais 
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profunda que precisa ser estudada para melhor compreender nossos dias. O self 
se tornou mais moldado pela vida psicológica interior do que por realidades 
objetivas como a biologia; por isso, deixar de “viver uma mentira” e “sair do 
armário” ganharam status de autenticidade (p. 23). O foco na interioridade é 
tão abrangente em nossa sociedade que atinge até mesmo quem não faz parte 
dessas agendas identitárias. Trueman exemplifica mostrando que, em nossos 
dias, satisfação no trabalho não é mais sinônimo de pagar as contas e prover 
para a família (como era na geração de nossos avós), mas diz respeito a uma 
“sensação interior de bem-estar psicológico”, como o prazer que um professor 
tem em ensinar seus alunos (p. 23, 47-48).

Alguns alertas sobre o que o livro não é são necessários para que a leitura 
não decepcione o leitor. Em primeiro lugar, esse não é um livro de leitura leve. 
Embora ele não exija conhecimento filosófico anterior para compreender os 
resumos feitos por Trueman, o livro tem mais de 400 páginas, está repleto 
de citações de filósofos complexos e alguns até desconhecidos, e, por isso, 
se distancia do público que gostaria de entender melhor a cosmovisão por 
trás de movimentos hodiernos, mas não tem a resistência para um livro dessa 
natureza e tamanho. Para que esse público também seja alcançado pela análise 
de Trueman, aguardamos a tradução de sua versão resumida e popular, Strange 
New World, publicado em inglês em 2022.

Em segundo lugar, como Trueman menciona ainda na introdução, o li-
vro “não é um lamento por uma idade de ouro perdida ou mesmo pelo estado 
precário da cultura” atual (p. 30). Seu trabalho de historiador não visa acender 
o sentimento nostálgico de quem tem saudades de outrora, mas de analisar 
fidedignamente o pensamento de várias mentes influentes sobre nossa cultura. 
Sua história de como o self moderno surgiu e, então, triunfou no movimento 
LGBTQIA+ visa proporcionar uma ferramenta introdutória de análise cultural, 
um “prolegômeno” para as discussões contemporâneas (p. 31).

Em terceiro lugar, esse não é um livro apologético contra o movimento 
LGBTQIA+. Isto é, ele não traz argumentos bíblicos e teológicos para se 
contrapor às agendas que dominam nossa sociedade. Embora o “prólogo não 
científico conclusivo” do livro traga algumas reflexões para a igreja cristã, 
Trueman não traz uma resposta cristã ao movimento gay. O que o prólogo 
proporciona, primeiramente, é uma compreensão de como a cosmovisão que 
moldou o “self” moderno também impactou a igreja e a polarização política 
(p. 398-403). Até editoras cristãs publicam livros que advogam o custo de ser 
um “cristão gay celibatário”. Trueman não entra na questão da legitimidade 
de se usar a expressão “cristão gay”, mas focaliza o fato de o celibato (algo 
comum para solteiros na moralidade sexual cristã tradicional) ser considerado 
“sacrificial” porque o self é definido pela realização sexual (p. 404-405). Em 
segundo lugar, o prólogo especula sobre possíveis caminhos futuros para a vida 
em sociedade. Ele aborda a força com que a estética e as emoções trabalham 
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a favor do casamento gay (p. 409-410), as complexidades que o transgeneris-
mo suscita para questões de privacidade (por exemplo, banheiros públicos) e 
para o desequilíbrio que atletas de biologia masculina trazem para dentro dos 
esportes femininos (p. 411-412), e alerta para o declínio da liberdade religiosa 
(p. 412-416). Ele encerra o prólogo com uma suscinta reflexão sobre como a 
igreja deve se portar diante desse cenário (p. 416-421). Porém, tal reflexão não 
satisfará o leitor que procura armas de ataque contra as agendas identitárias, 
pois a grande contribuição do livro é o seu panorama histórico e como nós 
podemos entender melhor o nosso tempo.

O argumento do livro é dividido em quatro partes. Na parte 1, Trueman 
se fia nas análises e categorias dos filósofos da condição moderna Philip 
Rieff e Charles Taylor, e, em menor medida, Alasdair MacIntire. De Charles 
Taylor, nosso autor tira o conceito de “imaginário social” para codificar 
como a maioria da sociedade passou a intuitivamente normalizar certos 
comportamentos (p. 36-37, 73). A partir da análise sobre a secularização de 
nosso tempo, Trueman também se apropria da distinção de Taylor entre uma 
visão mimética, que considera o mundo como tendo uma ordem e significado 
intrínsecos, enquanto a visão poiética enxerga o mundo como a matéria prima 
a partir da qual significado e propósito são construídos pelo indivíduo (p. 39). 
Observe como a tecnologia proporcionou-nos a percepção de que podemos 
controlar desde a produção agrícola até o nascimento de bebês (p. 40-42). Tal-
vez o insight mais significativo de Taylor para a obra de Trueman é o conceito 
de “individualismo expressivo”, isto é, de que “cada um de nós encontra seu 
significado dando expressão aos nossos próprios sentimentos e desejos” (p. 46). 
Portanto, as escolas deixam de ser lugares de formação para se tornarem locais 
de atuação, performance, onde se dá expressão ao que se é internamente; por 
isso, a sala de aula deve ser um “lugar seguro” para o indivíduo se expressar 
de maneira autêntica (p. 49-50).

Trueman tira de Philip Rieff o surgimento do “homem psicológico”, o qual 
não precisa de auxílio terapêutico para se socializar bem, mas de ser protegido 
de neuroses prejudiciais de uma sociedade opressora (p. 48-49). O triunfo 
do terapêutico em nossa sociedade significa que quando algum conservador 
contesta a política sexual do movimento LGBTQIA+, a própria identidade do 
indivíduo contestado está sendo questionada e desprezada; por isso, a mera 
tolerância de identidades sexuais não basta e retaliações legais se tornaram 
legítimas contra tais “discursos de ódio” (p. 54, 56). Não reconhecer uma 
identidade é ferir a dignidade do indivíduo; sanções legais não visam apenas 
descriminalizar o comportamento homofóbico, mas reconhecer a dignidade 
da identidade (p. 70). Rieff entende que mundos antigos justificavam sua 
moralidade apelando para algo transcendente, uma ordem sagrada (vale para 
povos pagãos e para um mundo cristão), e o abandono dessa ordem sagrada 
deixa as culturas sem fundamento moral (sem autoridade comum para julgar 
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um debate). O aborto é legitimado pois se perde a referência transcendente de 
vida, começam os debates imanentes sobre quando começa a personalidade, e 
a cultura terapêutica supervaloriza o bem-estar mental da mãe (p. 78-79, 103).

McIntire ofereceu ao argumento de Trueman a importância da teleologia 
para a moralidade (p. 83) e o “emotivismo”, a doutrina de que todos os julga-
mentos avaliativos são meras expressões de preferência ou sentimento. Nesse 
critério avaliativo, a expressão “a homossexualidade é errada” é sinônima 
de “eu pessoalmente desaprovo a homossexualidade” (p. 86). Na prática, as 
pessoas fazem juízo moral calcado em preferências morais: “isso me parece 
certo” ou “eu sei no meu coração que isso é uma coisa boa” (p. 88). Com essas 
observações, McIntire faz coro com Taylor e Rieff ao observarem que “um 
desejo primordial de felicidade pessoal interior e uma sensação de bem-estar 
psicológico estão no cerne da Era Moderna, fazendo da ética um discurso 
subjetivo” (p. 89). Com os insights desses três filósofos da contemporaneida-
de, Trueman encerra a parte 1 destacando a tendência anti-histórica a partir 
do Iluminismo. Na esteira de Karl Marx, que via a história como uma longa 
trajetória de opressão, a utilidade da história para o homem moderno não é 
fornecer sabedoria positiva para o presente, mas alertar contra explorações; a 
virada moderna em prol dos vitimizados fez com que defensores do movimento 
homossexual se “vissem do lado certo da história” (p. 97).

As partes 2 e 3 vão narrar a história de como chegamos até o self moderno 
analisando várias fontes primárias dos personagens estudados. Na parte 2 do 
livro, Trueman examina as raízes de como o “eu” veio a ser compreendido 
na vida interior do indivíduo nos séculos 18 e 19, contra a ideia de que a na-
tureza humana tenha uma essência fixa que determine seu comportamento e 
propósito (perda da teleologia). Jean-Jacques Rousseau é o ponto de partida 
dessa narrativa por fazer uma introspecção a fim de se entender (“olhar para 
dentro de mim”, p. 110), por tratar a maldade humana como resultante de cer-
tas condições sociais que corrompem a boa natureza (p. 112, 118) e por dizer 
que o indivíduo é mais verdadeiro e mais livre quando age de acordo com sua 
natureza (p. 126-127). Tais premissas lançam as bases da psicologização da 
identidade humana e do individualismo expressivo que precisa se libertar de 
amarras sociais (p. 128-129).

Em seguida, Trueman caminha pelo expressivismo da poesia romântica 
do século 19 levando adiante as ideias de Rousseau para modelar a cultura. 
Esse capítulo 4 introduz os nomes mais desconhecidos para o mundo teológico-
-filosófico e reforça a amplitude de conhecimento adquirido pelo nosso autor. 
William Wordsworth falou da poesia como algo que reconecta os indivíduos 
com a natureza humana (p. 137) e de uma volta para dentro de cada um para 
encontrar o que é universal (p. 139). Percy Shelley entende o poeta de forma 
sacerdotal conectando os membros da sociedade de volta à realidade (p. 145) 
e libertando-os da moralidade sexual judaico-cristã em busca da felicidade 
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pessoal (p. 154-155, 159). Tal reorientação ética passou a predominar em nossos 
dias com o “divórcio sem culpabilidade” e a visão de que os códigos morais 
cristãos são, na melhor das hipóteses, irreais (combater a promiscuidade com a 
castidade) e, na pior das hipóteses, imorais (opressão que suprime a felicidade, 
p. 161). O cristianismo é o grande culpado por regular o comportamento sexual 
de forma não natural (p. 163) e, assim, o romantismo abre as portas para uma 
moralidade estética, uma questão de gosto (p. 167).

A parte 2 termina com os renomados Nietzsche, Marx e Darwin contri-
buindo para formar uma identidade humana bem plástica, maleável (p. 171). 
Nietzsche é quem leva a sociedade do século 19 a refletir sobre as consequên-
cias de o Iluminismo eliminar Deus, seja para o conhecimento quanto para a 
ética (p. 175). Os seres humanos devem se libertar das exigências que a ideia 
de um Criador impõe sobre eles, uma liberdade “do essencialismo para a au-
tocriação” (p. 179). Marx apresenta uma cosmovisão materialista na qual a 
religião surgiu como resultado da alienação econômica e das desigualdades 
sociais; a religião preserva a estrutura para os dominadores sociais com um 
disfarce metafísico e oferece falsa felicidade a um mundo infeliz (p. 188). A 
natureza humana é redefinida de acordo com um processo histórico contínuo. 
Marx teorizou sobre como a tecnologia diminuiria as diferenças de sexo e não 
poderia imaginar como a mulher se tornaria uma força pujante no mercado de 
trabalho a partir da Primeira Guerra Mundial (p. 189-190). A teoria da sele-
ção natural de Darwin foi quem desferiu um golpe brutal à ideia de natureza 
humana, pois ao remover a teleologia da natureza humana esvaziou o status 
especial do ser humano feito à imagem de Deus e removeu padrões éticos 
transcendentes (p. 193-194). A influência de Darwin pode ser averiguada 
com o status de que os cientistas hoje desfrutam como sacerdotes da verdade. 
Assim termina a história de iconoclastia cultural, na qual história e cultura são 
contos de opressão que devem ser superados e, assim, abrir caminho para 
um mundo de poiesis (p. 198). 

Se a parte 2 apresenta um panorama da psicologização do self, a parte 3 
trata da sexualização da identidade humana e da politização do sexo. Sigmund 
Freud é o principal responsável por colocar a sexualidade no coração da iden-
tidade do self, conectando a internalidade e o sentimentalismo de Rousseau e 
dos românticos com a política da Nova Esquerda do século 20 (p. 209). Ainda 
que suas teorias psicanalíticas tenham sido amplamente contestadas, a ideia 
de que o desejo sexual e a satisfação sexual sejam chave para entender a exis-
tência humana são as pegadas atuais de sua trajetória influente. Ao explicar as 
crianças de acordo com sua sexualização, ele conseguiu tratar a masturbação, 
por exemplo, como ato plenamente natural ainda que infantil (p. 215). Freud 
entende que os homens restringem a manifestação de seus desejos sexuais para 
promover uma civilidade, para não repetir a dominação exercida por machos 
alfa no mundo animal; a contenção sexual visa a manutenção da civilização; 
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a segurança da civilização envolve renunciar ao instinto, abdicar de um tanto 
de felicidade (p. 224-225).

Porém, para chegarmos aonde estamos hoje, resta uma peça do quebra-
-cabeça filosófico-ideológico. “O self deve primeiro ser psicologizado [Rousseau 
e os românticos]; a psicologia deve, então, ser sexualizada [Freud]; e o sexo 
dever ser politizado” (p. 228). É nesse último ponto que entra o capítulo 7 
sobre a Nova Esquerda, o nascedouro das teorias críticas com sua polarização 
entre poderosos e oprimidos, e o discurso de “verdade” como uma narrativa 
para sustentar estruturas de poder (p. 231-232). Ao invés de abordar Antonio 
Gramsci, sobre quem ele reconhece ser a raiz da “revolução política por meio 
da transformação de instituições culturais, como escolas e a mídia” (p. 235), 
ele explora o pensamento de Wilhelm Reich e Herbert Marcuse, os quais 
“tomaram a categoria marxista de opressão e a retrataram por meio da noção 
freudiana de repressão, assim psicologizando a noção de opressão” (p. 274). 
Esses pensadores enxergam a família tradicional como repressora da sexua-
lidade de crianças e adolescentes; por isso, propõem que o Estado intervenha 
nas famílias (p. 243). Essa visão é uma “nova” esquerda, pois não se trata mais 
de opressão econômica, mas psicológica e identitária (p. 257). O feminismo 
também deixou de ser meramente econômico (legislação trabalhista, salário, 
direito a voto) para se tornar mais psicológico no pensamento de Simone de 
Beauvoir (p. 262). Os tabus devem ser erradicados para que o indivíduo seja 
“sexualmente expressivo” e a vitimização se traduz em um anseio não apenas 
por tolerância, mas por reconhecimento (p. 276).

A parte 4 aborda várias áreas da sociedade contemporânea a fim de mos-
trar como a história traçada nas partes 2 e 3 moldou a cosmovisão ocidental 
moderna. No capítulo 8 ele explora o triunfo do erótico nas diversas expressões 
pornográficas. O capítulo 9 é o capítulo mais “americano” já que Trueman 
explora os processos legais que pautaram a ética sexual norte-americana. O 
capítulo 10 chega ao fim do argumento, expressando como o transgenerismo é 
a expressão máxima do homem moderno, bem como apontando as contradições 
internas de um movimento que não é tão coeso quanto a sigla LGBTQIA+ dá 
a entender. Pelo contrário, a instabilidade de suas tensões internas gera grande 
instabilidade e incerteza para o futuro sociopolítico.

O panorama histórico de figuras-chave e as ligações constantes entre 
os pensadores num crescente cumulativo de pensamentos faz desse livro um 
único e grande argumento. Trata-se de um ensaio coeso e muito necessário 
para compreender como saímos de uma cultura cuja ética sexual era marcada 
pelos moldes do cristianismo para a quebra de quase todas as restrições da 
revelação bíblica (a pedofilia continua uma barreira para a grande maioria dos 
pensadores progressistas). Todo homem atento à realidade contemporânea sabe 
que os tabus foram quebrados, mas Trueman nos informa de maneira única 
“como” eles foram quebrados.
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Além do argumento coeso e da pesquisa com rigor acadêmico, é neces-
sário falar da qualidade desta edição em português. A Editora Cultura Cristã 
enriqueceu a nossa coleção de recursos teológicos com essa obra primorosa de 
reflexão histórico-cultural. A tradução de Rodolfo Amorim de Souza é ótima, 
a edição é de excelente qualidade no papel, tamanho da letra e diagramação, 
e inclui um índice que pode ser útil para quem quer uma rápida investigação 
de temas e autores.




